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dizia elle É 
rena, Toc a fazer penitência, 


um callo 7 Não póde; tem que marchar para o Pa: feira gorda, 
Incio de Justiça, certa desculi 
Ah quantas vezes não ha de elle invejaro mais «Amanhã 

é humilde dos seus servos! castigar 0 corpo O corpo pele movimento? Dá: 
Será um tempo de peritencia, como o era a qua- — se-lhe descanço! O coro pede descanço Dá se: 

resta pura aquele exceliente ripar, cujas aneúdo- lhe movimento ! O corno hede carma? Dia li 


CHRONICA OCCIDENTAL tas, ha quinze ou vinte annos, eram conhecidas de peixe |. corpo pede Peixe? Digo dhe caras LO 
Usos inteira + Gorpo pede agua? Dá-se-lho vinho O corpo pede. 
le bebia, colado! Era o seu fraco. Qual de vinho for». Ora adeusi Isto tambem mão Vota 


ações. Graças n Des nem um rime, nem uma demais, é depois bebia todos os dias, e isso. Pobre imperador! Só elle não fará nada do que 
grata rabo nando nor morte de pero” é que era o diabo. las emfic, estava-se cn terça lhe No de pedicio corpo é q coraçho | O sonhos 
napem. illusre | de sur sempre 
Rui, Paz podre constante em 
nonoticinio. Até Seus abios, sor. 
rece que quer rio. vago, Inde- 
lalhar o trimino- also, park 

so de Alhandra € 


ho ver 
e havemos 7 

ke levar a mula dançarina para à 
Falha. pastadoirada dos 


camarotes, Hade 
assistir ds recita 
nos tleasros vem 
dar um 30 mo: 
ménto de tono 
ção ds actrizes, 
porque mol sd 


Tá por [dr 
nim O Car é 
aipdhaio 
ehogira, 
enchuds co: 
ps solum. 
oia dos jormner. 
As festa serio 
deiombramis 
ma, dias um 
chromista lana a 
conta aodinhero 
gasto em balões 
andeires, Uma 
fortuna! Nem a 
minha a do lee 
Tor Jonas É do 
Elanço, “Chita, 
papel e cótos1 
O pobre Nico. 
tn val rude 
asma 
judas que cam 
toda a vida. Dia 
adia, hora a ho- 


quadro do mes: 
tre, um só recan 


darorios. e, ter 
derissaoderomi- 
Seu labios te- 
mismo Um 16 mo: 
vimento de Roso 
ma Dança do 
sea ttlamdo 
or toda a popu 
Hiçoumacida- 
ds que, dizem al 
an, deveria ser 
aeapital do mun. 
dio O talves seus 
lhos se marie 
Them suntanta 

se ente masseu 
coração” ieard 
mudo, adejando 
jões trngoias 
E Pobre auitocr 
tab Em tanta fes. 
da ri elle quem 
menos xe hu de 
alegrar, mais es- 
cravo Quels es 


oder 
absoluto e Mimi 
tado, vai regular 
os seus pastos o 
somno, ds suspio 
TOS que tenha a 
ar, Pelo mais 
despolico. dos 
programmas, El. 
e “quer coçar à 
orelha ? Não pó- 
e ser; tem ne. 
gundo que fazer 
umcumprimento 
a Mom Paura: 
Quer beer tm 
Não. póde tem 
quê comer ma 
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O OCIDENTE 


casa com sua mulher e seus filhos, sem discursos. 
ques, «Parabens, Multo obrigado, À” 
sto entende-se, 

Que as festas Não de ser brilhantes, é claro. 
Que serão a'uma ou noutra coisa, um Quasi na- 
dinha superiores às do centenario de Santo An- 
tonio, é obvio. 

E Wahi quem sabe? Tão faladas... ! Saberão 
corresponder ao que dellas se espera? Dizia uma 
“senhora que o melhor dia da vida... era a vesper: 

E, ainda assim, é preciso ter conhança no dia. 
« Púrece que uma das difliculdades que mais 
apouquentaram às senhoras em Paris fot O com 
mento que deveriam dar às caudas dos vestidos. 
À progmatica russa é algum tanto complicada é 
isto de pragmaricas anda muito esquecido na Fran- 
sa republicana, Mas emfim quem recebe em sus 
casa o soberano de todas as Russ 
tender a muitos casos e informe 
coisa que possa susceptibilisar hospedes tão sin-. 
gularas. A imperatri. usa na Rusia um vestido 
com cauda de dez metros 05 das princezas teem 
nove metros; os das damas da córte um pouco me-. 
nos: e assim succêssivamente se vae cortando a 
cauda conforme se desce na importancia. Às se- 
nhoras francezas extrabiram a raiz quadrada da 
caudas. dos vestidos principescos e apresentar- 
seio muito aimplesmente; com vestidos roça. 

ando apenas trez metros pelos parquets das salas. 
ando ar pelos parq 

Ti ficante quanto este caso o pareça, 
prova, bem. até que ponto os francezes estão 
dando importância à visita da imperador d'es- 
se paix enorme, em que a Frarça quer encontrar 
pssu rinipal lindo, Entretanio, forçoso é com. 

essal.o, à forma porque a população republicana 
de Par recebe, um tão poderoso monáreha ab: 
soluto, causa a par d'um Certo espanto, uma de- 
sugradavel estranheza, Haverá rizião para isso? 
Talvez não. O irancez é excessivamie. polido. 
Quando a Senhora D.Maria Pia esteve em Paris, 
hospedada no Hotel Bristol, dos primeiros a ins- 
Greverem-se cumprimentando a Rlinha porugue- 
4a, foram os membros socialistas do Conselho Mu- 


misipal, 
Nem todos são como aquele celebre Lisbonne 
la perna de pão, communista decantado, que, ten- 
do vindo à Lisboa tratar de negocios seus, poz no 
cabeçalho da carta que escreveu a EL Rei D. Lutz * 
Citçyen Roi 
Ee, no menos, era sinceramente malcreado. 
Mas quantas mis creações ditas com o ar mais 
fino! 
Lembra-mo uma historia que me contou Ger- 
vasio Lobato no mesmo dia em que foi pagar a 
renda duma das multas casas em que habitou. 
porque o Gervasio tinha à mania das mudanças, 
Estava no escriptorio do proprietario um outro 
inquilino, no. mesmo, martyrio do pagamento do 
“semestre, homem todo cumprimenteiro, tratando. 
à senhorio nas palminhas, não fosse ale por em- 
birração augmentar-lhe à renda. Tado artento, 
todo hmavel, sempre com o risinho lisongeiro nos. 
labios, despediu-se, 
— Então | Então!.,. Por quem é... 
vor de não se incomodar ?. 
E com a mão na massaneia da porta, para um 
Indo, para o outro, sem atinar como havia de abrir. 
— Então! Então 
O senhorio levou » mão ao fecho, deu-lhe uma 
volta, e, sem lhe custar mada « 
— Fax favor? 
À porta estava aberta. O outro, de chapéo na 
mão, a recuar, sempre risonho, sempre aímave 
— Bem diz 0 distado : Mais sabe 0 tolo no seu 
que o ajuitado no alheio | 
ste homem era um ratão, Tinha a mania dos 
roverbios, que geralmente estropiava, calumnian. 
do a ata sibedoçia dus maxima de Salomão. 
Os seus predilectos eram: Duro com duro não 
farinha e Favas contadas não moema pinhas. 
jm dia, espantado que um amigo delle nunca 
quiesse acompanhal 0 por certa rus, recebeu co- 
o explicação atum nda posa ese ho- 
o 


ar fam 


tem medo. 
piados ou não, 
“como Sancho Pança para acabar questões. 
Enfiava-os, a torto € à direito, e esmagava o 
abs que me? Eu, quando falo, é pf 

= Sabes que mais? Eu, quando falo, é pão pão, 
pão com manteiga. Quem desdenha mata caça é 
mais vale um toma que dois a voar. 

Morreu por ter comido distrabidamente um bo - 
cado de caliça. É que provavelmente não tinha es 
tudado por aquele livrinho em que se dizia aos 
meninos 


E, sempre com provechios, est 


Comer papel e comer cal 
Dizem todos que faz mal, 


Ja agora a começar o sea bom tempo dos thea- 
tros abertos. Que elle só lhe importava saber se 
a peça tinha sumo.Ô que queria aquillo dizer? Ap- 
plicava-se-lhe um tínulo que fosse um meio pro- 
verbio com pontinhos? Rica peça ! Eil-o todo con- 
tente ! Mas a metade que faltava estropiava-a sem- 
pre. Pouco importava. À peça tinha moralidade ! 

Seria bom saber-se a opinião delle sobre Os In- 
timos é U Judeu Polaco, que farão parte do re. 
pertorio deste anno no theatro de D. Maria. 

Os Intimos é uma das mais alegres e bem urdi 
das comedias de Victoriea Sardoo. Foi em Lisboa 
ha bastantes annos, não tendo of 
certamente merecia pelo seu alii 
cellente desempenho. O Judeu Polaco tem como 
melhor merecimento o ser devido à colaboração 
tão justamente celebre de Erckmann e Chatrian, 
os auctores do Amigo Frit; e dos Rantçau, que 
Tanto desejariamos ver outra vez em scena no 
primeiro theatra da capi 

Boas noticias teem vindo do Brazil relativ 
mente ás companhias portuguezas actualmente ali 
fonccionando. 

Não sabemos a que 


rihuir as más novas que 


- correram com relação à empreza Taveira, Melhor 


desmentido não poderia ser dado do que os ex- 
tractos dos jornaes do Rio que foram publicados. 
no Primeiro de Janeiro de ha dias. À companhia 
continuava agradando, O Hotel do Livre Cambio 
tivera grande exito é a empreza avferia Jucros. 

O peior é depois. O cambio é que o pesadelo. 

Ainda, ha bem pouco, dizia um guarda de 
fandega para um camarada, mostrando-lhe um co- 
ronel brazileiro, que desembarcava no L.azareto : 

— Este homem. coitado, fez. mal em vir para. 
Portugal. Coronel! Aqui, com o cambio, não dá 
um cabo de esquadra. 


João da Camara, 


Es 
Ni 
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CARLOS GOMES 


O baquar desta gloria ate praia, a 
quem At av nc, Comin 10 
os ci pera Bi comu Gena tou ru 
Tidade o OP 
Desde muito que as mais desencontadas é 
sempre desconsoladoras notícias circulavam por 
toda "o “mundo, cerca do estado de Mude ão 
iluire componitor do Guara do. Condor e 
de antas outros opecas cuja, audição lhe valeu o 
foto tio q grava Melre da mia 
Nós, que algumas vezes 
anda goi c ditinco, art, não. podiamos 
deixar de" cumprir 0 triste dever de Smaunciar 
dos. ossos leitores o passamento de Carlos Go: 
apê ajs a deu ra mois do di. 16 do mer pasa 
do dando a Arte ainda tanto esperava Gi 
o a a 
inspirado que, & Braril possuia, Desappareceu do 
ED dee up ca Fis FOUR Gral 
es. munienes, E) se a patria 0 pranto ns 
Eocopantamolia: ba eua 06, On eGro ita 
porque er um só pai er dem uaco cena da 
Agr, na Europa, deu de Ita ão prande 
o ropria Italia agora tão ejosa da cultura mo- 
ico vão justamente envaidecida pelos eus ma: 
tros no pode esquecer aquele que al estudou 
oe Ci apresen né sua noravee pa 
Eram Forca, Sater: Rasa, Ao 
Eri é Condor, que alli recebe a elevada eh 
caça musical, quê lada no seu clêno, lhe per= 
cníia uma carteira esplendorosa de triumplhos 
O falei unsestro Erasleico formar-se 
patado à WaJAR exe ER e jose 
indo Ve, Rossini, Donizete Poncho 
faso au falho de 6O mca A 
ori Caio Gomes contava ano de Va 
Vita foz do dis, em Campinas, no estao de 
EA Te 
ação jar musica 
an acao e Ra mg E TS 
aro Langaard é outros 6 185 seg para 
Rio de id, aonde sê matado do comia. 
vatorio. Bem cedo, pela sua apolicação alemçom 
a estima dos profixtores de aquelle estabelési 
Mofato, a/pelal sds cui podiçõas adere PES 
Tas de variou conhecido entr os Homminêndes: 
O Seu primeiro trabalho fx a Noiteno Cavílo, 


je, representada na Opera Nacional, teve aco- 
mento muito favoravel da parte de um público. 
selecto e entendido. A esta seguiu-se a opera. 
Joanna de Flandres cuja partitura original des. 
appareceu no incendio do theatro Santa Isabel, 
aonde estava contida ao seu emprezavio Na 
nangeli. 

Toi mais tarde, em 1863, que se representou na 
Opera Nacional à Joama de Flandres que tal im- 
pressão causou no imperador que este, sempre. 
prompto a proteger os artistas, arbitrou a Carlos. 
Gomes os meios precios para se ir aperfeiçoar 
no Conservatoria de Milão. 

Ahi, Carlos. Gomes teve a felicidade de encon- 
trar um dos mais conscienciosos mestres da an- 
tiga musica italiana Lauro Rossi, O Qual tomou 
o maior interesse na si pois reconhe- 
cera em Carl to de cléito. 

Pouco depois de acabado o cursa do Conserva- 
torio, em 1870, representou se no Seula a sua 
priméira grande opera: — o Guara, 

Iniciado assim O illustre compositor na diff 
senda artística, continuou colhendo sucosssiva- 
mente, com as Gperas que já indicâmos, os trium- 
Pos ae lhe gramgcaram a reputacio que o ce 

Em Lisbos, foi o Guarany representado pela 
primeira vez em S, Carlos, dez anos depois, em 
VSão, erando, no seu dejempenio as hotáve 
artistas prima-dona Hermínia Horkhimamo, tenor. 

il. Esta opera, 


Tamagoo e bariono Pandol ' 
vergonha é dizelco, é a unica que conhecemos do, 
maestro brasileiro”, de todas as mais, nenhuma 


ainda se representou entre nós 

À obra prima de Carlos Gomies é hoje, segundo. 
os críticos consideram, a Fusca, mas que de prin- 
eipio não foi apreciada como devia, datando só d 
187 0s applavios com que à plateia do Sela vi 
cxóriou o muestro que em 1878, época da sua 
feimeira representação, recaber o mts rio neo» 
Íhimento possivel. 

Para nós, o Escravo, pelo prande clemento 
dramatico. do assumpto que foi habilmente trata: 
do, parece-nos, pela concordancia dos critico 
ser a verdadeira. joia artística de Carlos Gomei 

O glorioso Malou o vltimo suspiro, 
apos Jong e dolorosa agonia na cama n.º 59 dh 
travessa Quintino Bocayuta, no Pard, onde o seu 
passamento causou verdadeira consternação, 

Os funeraes, que foram muito concorridos e fei- 

expensas. do Estado do Pari, constltuiram 
uma alevantada é imponente manifestação, dando 
o prestito uma grande volta pela cidade, 
Os consulados, edificios publicos e astociações 
res, entre ellas à Benficente Portupusta. 
erario. Portuguez hastearam a au. 
m funeral. 

À morte, pois, do notavel maestro é um facto 
contummado, Acunipanhando o Bra, deplora- 
mos com elle a perda do seu ilustre filho, Reste- 
lhe porém uma Consolação, é que ficou a tua mu- 
sica agradavel e sonora, vikorosa, cheia de selva 
tica energia que, encbrlando-nos, ha de recordar 
sempre o mallogrado compositor cuja vida dé 
appáreceu tão rapida. 


DA ABYSSINIA 


ma Abyosinia, 
cosas consequencias trouxe à lta- 
tem ocupado a imprensa europen desde os 

ipios deste anno, em que o exereito jaliano 
eipiou a sofrer 04 maiores revezes, m'aquella 
parte de Africa utê d granito derrota de Adoui, O 
mais terrivel desastre, que em tempos modernos. 
tem sofrido um exercito, deixando no campo mi- 
ares de mortos, ficando o resto, que subia tam: 
bem a milhares prisioneiro e em poiler dos abys 
sínios a artilheria, ele, 

Mas se este desastre das armas italianas produ- 
2iu à mais funda impressão em toda a Europa, 
não tem produzido menor semasão o saber da 
Sorte dos prisloneiros, nas mãos de inimigos semi- 
Selvagens, no interior da Alrica 

Acomtete, porém, que os abyssinos não são um 
povo tão selvagem tomo a muitos se alisurava é, 
não. obstante às suas leis datarem da llade me. 
Gia, tem noções de justiça que atenuam até certo. 
porito à barberia em que vivem 

'O seu procedimento pará com as prisioneiros 
italianos assim o está provando; attendendo 
esforços que o negus tem feito para lhes sua 
Sar 0 capuiveiro. 

imperador da Abyasíia Menelk, desta gran-, 
de região d'Áírica, que tambem se denominou 
Exiopia, não é completamente refractario ds leis 
da civilização europer, e tem mostrado que saba 
respeitar a sorte.dos vencidos. 

E” um valente que tambem passou os primei- 


O OCCIDENTE 


ag 


tos anos da sua vida no captiveiro, porque ten-. 
do nascido em 1843, filho do rei de Ochos, 
Ailé Malakot que for desthronado pelo impera. 
dor Theodoro, ficou prisioneiro ainda uma crean-. 
ca; é podendo. escapar-se do captiveiro, em 1864, 
voltou à sua patria, matou o governante e re 
tou à corôs, 

Não é esta a unica fsçanha do seu reinado e o 
modo como se houve na ultima guerra, mostra. 
que é um inimigo para temer é respeitar. 

“Tem sido demoradas as negociações da paz e 
dn eutrega dos prisioneiros em que tem andado. 
“empenhados tanto o rei Humberto como o papa 
Leio XII, mas a causa da demora é o impera 
dor Menehk exigir grandes indemnisações de 
Ruerra, como quem tem verdadeiro conhecimen-. 
to da superioridade da sua posição, querendo que 
entrevenha. nas negociações, segundo as ultimas. 
noticias a Rossi ê 

Entretanto não póde ser mais desgraçada 
tuução dos prisioneiros italianos, a despeito de 
todos os estorços, que, como dissemos o Hegus 
tem feito para a melhorar, mas pouco nos deve- 
mos admirar que assim seja, sabendo-se que a 
guerra assolou bs campos d'aquelle país e esgo- 
tou, os fundos do seu thezouro. 

Os mturaes Iuctam com dificuldades para se 
alimentaren), e tanto basta para ajuizar do estado 
dos europeus, 

“As noicias recebidas d'ali contam horrores da. 
miséria em que se encontram os prisioneiros, 
cheios de fome, rotos descalços, sem recursos 
Par, avisar a fu isto sorte; nó mas grciano 
aptivelro que se púde imagi 

A par Jem forcoamene de estabelecerso e 
Tesgatar os prisioneiros, por que uma nova guerra 
S quisi impossivel, nó estado de excitação da 
opinião publica em Italia, que condemoa aspera-. 
mente n aventura que Crispt tentou em Aífica, 

ru a desforra seria preciso pe em is 
co, mais úlguns centos de mil homens. 

Eis 0. estado em que as coisas se encontram 
com respeito aos italianos na Abyssini: 


COSTUMES DA SUISSA 


Uia ALoeÃ ot Curanousps 


A Susa é, por assim dizer, um paie priilegia- 
do em que as nações mois cultas tem que apren- 
der para o grande problema do bem estar no- 
la 

Pequeno em extensão e população, mais se pó- 
de considerar uma familia do que Uma nação com 
os complicados processos das leis e da política, 
onde os pateonatas e as ambições polulam por to- 
dos os lados. 

Ali não ha nada disso, À Suissa é uma família 
pitaco! em qn 

compete, respeitando as leis. 
todos para o mesmo fim — o bem estar comum 
da sum sociadade, Cada cidadão é um soldado e 
“comtudo quast que não tem exercito, O analpha- 
beto não existe e todos tem a nítida comprehen- 
são dos tous direitos é dos seus deveres, 

Na cidade ou no campo o sulsão é sempre o 
mesmo homem polido é educado, À riquezx está 
tão dividida, “que quasi. se poderia estudar all 
Praticamente o" comunismo. 

O presidente da republica helvetica tanto púde 
ser um general, um jurisconsulto, tm commer- 
clamte ou um mestre escóm, Os direitos são todos 
eguses, mas. de uma fórma pratica, desde que o 
cidadão tenha à capacidade necessaria. 

Daqui resulta um bem estar que não se obser- 
va em nenhum outro paiz. 

“Todos trabalham pelo. que ninguem estende a 
mio à caridade; o mendizar é profissão desco- 
mhecida na Suissa é comtudo em pais nenhum o. 
Vinjante é recebido com mais carinho é desino-. 
reste, 

Vive-se tão bem nas cidades, como nas alleias, 
porque os costumes são simpléscimos « as neces- 
idades novcas. Um viver pargo, sincero é bom 
que faz bem à alma e no coração. 

Por isto se púde fazer ideia de quanta bondade. 
serio dotadas às suas simples aldeis, como aquella. 
“que faz o assumpto da nossa eravira, 

Bem posta na simplicidade do seu traje, não. 
notareis um rasgão, nem uma nodos na sua saia 
Ol na seu corpete; bem Calçada como o mais po- 
bre dos seus alleões, porque na Suissa nem os 
pastores andam descalços, mada desmancha a com- 
Postura do seu vestuario. 
ne trá sempre uma Doi palvra para xo rece 

er, um sorriso pára vos agradar, sincero como. 
consciencia, do dever, de ser aducado é bom, 
dessa bondade que dá o bem estar, sem ambi: 


ções mem aspirações de mai, julgando-se feliz 
Éom o que tem. 

Assim é à vida ma Suissa, nas cidades ou mus 
aldeias; essim são os seus habitantes desde O mais 
alto fanecionario, como aqui e diz, até ao mais 
Ixumide pastor. 

Assim São as suas aldeãs como aquelia cajo re- 
trato apresentamos ds nossas leitoras. 


LUIZ KUHNE 
EA SUA NOVA SCHENCIA DE CURA 


A extraordinaria celebridade de que o nome de 
Luiz Kuhne, de Leipzig, se rem rodeado, a ex- 
trema simplicidade do seu novo methodo de cu- 
tár, sem medicamentos nem operações, desper- 
tou um tão alto interesse, &rangeando tantos ade-. 
ptos, que seria imperdoavel não registarmos n'es. 
tas Paginas o apparecimento da nova «ciencia 

AS grandes discussões que o methodo de Kuhoe. 
já tem levantado, é virá a suggerir entre as corpo- 
rações « homens doutos, são novos triumphos para. 

innoração, que em verdade se deve comido. 
rar Um relevante serviço prestado à humanidade 
os pretende livra a dos medicamentos cujos et 
feitos perniciosos são egualados aos resultados 
desastrosos de muitas operações, 


O corpo humano, objesto de todos os meiho- 
dos de clrar, Ea laçó coamum env eles asim, 
iarmbeam, o único que liga à nova sclencia aos an: 
tecodentes. 

Teuhnes considerando que o envenenamento pe- 
Jor medicamentos é e causa principal de hoje se 
encontrarem. poucos. homens sãos. do cresci. 
mento aterrador vas doenças Chronicas, saída a 
Bomeopathia como a primeira aliada na loca 
coma a crença penis nos medicamencos 

Faça ao cutdndo com que a homeopathia pré 
rate a dieta devido, serve ela de transição e de. 
arte de curar sem medica: 


intermediar 
mentos. A 
E" pois um dos pontos mais importantes da 
mova sciencia a dieta não excitante que escolhe 
e que se encontra nella clara e exactamente de- 
ter por ser baseada nas leis da natureza, 
Para didgnosticar as doenças. Kuhne socarre-se 
da selencia da expressão do rosto, theoria suf, fun- 
dada em observações cuidadosas. Bascia-se o il- 
lustre allemão em que o corpo deve ter uma fórma. 
normal caracteristica, e as suas experiencias levam. 
ramento a verificar que realmente as doenças pro- 
duzem alterações notaveis na forma do corpo, 
principalmente O rosto e o pescoço, dando ui 
Imagem segura do estado do individuo, 


para 


inshaços proveem de subutan 
taram nos sitios referidos, Essas aubst 
tranhos obedecendo 4 pravidade localizam-se 
desde o começo sobre o lado para que se dorm 
Concluene, diz Luiz Kuhne, que estes substan: 
clas são “eltranhas, ito é que não deviam estar 
o corpo, pelo, mênos, sob esta fdrma especial, 
Porque! sé haucitvas não obedecem à gravidade 

E fermentação das sbatanca Euranhas 
ue cão poderam ser expellidas, que result à fe: 
Be da” decumulação que delas se fez no baixo 
véntre, é da sua presença resulta a molestia que é 
toda Gma, e, nesente mess unidade, eubne ibrma 
Sua theoei 


Não é possível nas rapídas linhas que hoje con- 
sagramos à nova selencia de cura, da deli uma 
idêa, por mais palida que seja. O verdadeiro me- 
ihodo de Luiz Kubne, em Portuzal, está já em 
vespera de sexta edição e ahi vem explanados 
todos os pantos. Embora 0 sro prescreva os 
tâmentos a seguir nas dirersas alfeeções, todavia 
alguns ba em que as indicações de um pratico 
são indispensaveis. 

“No capitulo De mes agenes curativos, Lute Kubne 
explana a párte mais interessante do seu metho- 
do, ande segue um tratamento Uniforme visto à 
unidade que affiema na molestia. São os banhos 
Je vapor de dilierentes especies, para à cabeça é 
pára 6 pescoço, os banhos de sol, de tronco, ste. 

“Seguctxe outro capítulo que completa o ânte- 
cedente, e que se intitula: 0 que deeemos comer? o 
que devemos beer £ em que demonstra a importan- 
dia do jelum, as medidas preventivas Contra a su. 
permutrição, o grau da digestibilidade dos lim 
Tosa negão da fructe verde sobre ciles, a dige 


bilidade dos cereses e a importancia da farinha. 
de trigo, 

O homem é frugivoro, e Kuhne apresenta a con- 
firmação sejentifca aeita verdade; são provas a 
dentadura, os intestinos e os sentidos indicam à 
alimentação conforme a nature etc À toda esta 
parte tão importante do meihodo segue-se uma 
Serie de receltas que a completas 


iva, tão consentanea, pois, com as leis 
da natureza quem poderá negar valor e verdade 
é nova sciencia de curar? Para resposta poderia. 
mas dar noticia das curas verdadeiramente mila- 
rosas de que temos. noúeia, or iso não deve. 
mos maistir porque para se falar do méthodo de 
Kubne bem se poderia dizer como 0 crítico : é 
Eranile para se decorar mas pequeno pura se lr, 
pois embora seja um livro de sciêneia a sua lingua 
gem é accessivel e O interesse augmen 

ais quanto se examina, 


—— na 
SAUDAÇÃO 
Ao Rey 


Puosreno PeragatLo 


Fosto? Partisto pols? Acredituvamos, 
Amigo, qua jámis nos deixaria. 
Ta tanto aqui, us todos (o progavamos, 
E tu por todos nôs amor sentias, 


Ta choras pela torra portuguesa, 
Qua to fo estremecid 
urge, 


Eotretanto outros dna do vontara 
Do tou solo natal tarha no freio, 
Na paz lo lar, a eonseianeia pura, 
Da virtudo o tabar colhendo à premio, 


Foste! Parti! E na hora derradeira 
Não pude, não ouvei ndeuis dixersto 
Safira da u 

Que desta dôr Fugl, quo não qui 


Nas agora quo 
E into mala, em 1, a soledade, 

Nou verao meus dojafogar préclao, 
E mando-to ento canto de naudado 


Itocebo.o; nnuco da mulmo ancero; 
Dentro do coração presta-lho nhi 
o ou de Hi me Job 


gato divisa 


Ramos-Coelhos 


PORTUGAL EM 1760 


EMILOGO DAS CANTAS ANTECEDENTES 


Hontem à noite, quando voltei de casa do 
cardeal para a hospedaria, não me. sentinda 
com muita vontade de dorhir depois de ceia, 
tive desejo de ler tudo o que vos tenho escripto 


se de ii para 
mos um póueo senhor osá 
que vossa senhoria um diadB estampa es- 
tás rioeiras estas suas cartas Que dirá o mun 
do º Esta É uma pergunta que todo esetiptor sabio. 
oi circumspecto deveria muito a serio fer à st 
mesmo, muitas e muitas vezes antesde se aventurar 
a imprimir um livro seu, — Que dirá pois o mun- 
do quando estas minhas cartas estiverem impres- 
9570 amor proprio responde que as hão de 
er com avidissimo prazer, é que até 05 homens. 
mais Ocupados é as mulheres mais distraidas. 
deixarão as suas occunações € Os seus passateme 
pos para gosarem tão deleitos leitura, O amor 
proprio responde que todos hão de louvar a idea. 
das minhas cartas; que todos adairarão a ele- 
gancia da minho dicção, a pureza do meu estilo, 
à variedade dos meus pensamentos, a facilidade. 


A RAINHA DE CHOA 


E IMPRMATRIZ DA ANNSSISIA TANTI 


das minhas expressões e a justeza dos meus sen- 
timentos, O amor proprio responde que ai 
tros me ehamarão um bello pintor de objeetos 
muteriaes, me considorarão. um investigudor sa 
ig dos uyos e costumes: que tados auloprarão os 
meus systemas e à minha moral, e que em sub 
ane Todos me Tg e colebrar elmo um dos 
mais claros, mais elegantes e mois seguros és 
criptores que hoje em dia possue a Haha, Mas, 
queridos lenitos, O amor proprio, é um velhaco 
à amoe proprio é um traidor que sempre nos 
Sonpeia & adula, e que, à maor parte das vezes: 
46 trata de nos enganar e de iouzir em erro. À 
minha leitura de hontem à noite fazeme rectar 
ques minhas cartas acerca dos portuguezes se. 
jam por. mais do tum condemnadas à primeira 
vista sem embargo das fvaraveis sugestões do 
meu"amoé proprio. O que eu escrevi dos portu- 
eres, posto tudo junto « do mesmo tampo de 
ixo dos. olhos; e lido sem interrupção, parece- 
me Ens Um tolo tato 
erente do que me farta quando me 
brotava da Penna com intêrvllos Ué 
Vinte quaiohoras Chego porexem 
plo, d estalagem da Caber e encon. 
iranido alli mau alojamento, e ainda 
peor jantar, metto-me em 
Rando corrêr picarescamente a penma, 
deserevo, o jantar, estolagem, e dez 
pois estala jadeiro carregando mão 
Som um relhorica busca, é em- 
eo todo o engenho para que a mi- 
Nha descripção hão seja mferior à de 
outro ma jantar é de outro: ruim 
alojamento, feia. pelo  Berni no seu 
famoso Capítulo no medico Prucustor. 
Se não se me tivesse olfrecido uma 
vez ou dus 4 ocensião de descrever 
as estalagens: se não tivesse estado 
no Valle de Alcantara, € se não me 
houvesse encontrado com aquela des- 
carada de Vendas Novas, todo o por- 
tuguee Mari de rir com a leitura 
“bestas. minhas cartas, como todo E 
homem de toda e qualquer 
, porque mé teria conservado 
sempre fneeto sem uerimonia, e moral 
dem azedume Nas deu-me muitas ve 


faceto e azedamente moral rabiscando 
game pensamentos amoem 

lepois do apedrejamento, como. nas. 
estalagens de Aldeia Gallega, dos Pe- 
es, de Vendas Novas, de Arraiollos 
B'ãe Elvas, as. quaes todas descrevi 
de modo extravagante, porque são de 
freto pessimos albergutsy comparados 
principalmente com os que se encon- 
ram no caminho, viajando por outras 
partés Por so quem sab se lguem, 

ortuiuer de nascença ou portuguez 
de gênio, não dirá que eu maldigo é 


vitupero toda a nação portugueza, metendo 
ridíguo, uma casa deteriorados vma venda melo 
em ruinas, um frango. mal 'cosido, um caldo 
rancoso, Am estaajadeiro mal crendo, uma estã. 
importuna e desvergonhadisa 

sabe 8 bra rentes 

“las pedradas que me atiraram proximo do 
de Alcantara há serão consideradas como exce 

nenie sarensticas e comodemaniadoey 

be se alguem no mo sensrar tambem 

o ter descripto com estyo seria e sublim 
a irlander, é 

engenhos do relogio, de e 08 buracos 
ãos pombos da palácio de Gintra « outras cotar 
e ntes. No eso porem, des imprima 
minha viagem peço desde já 40 leitor que ndvirta 
“quê, Se eu em aliuma destas minis cartas chus- 
“jueti e disse mal da parte mais object a plebe 
de Portuga nei porco me esquecia ala Dem 
de muitos individuos portuguies que não são 


por 
a corrida dos touros, é o orgh 


LUIZ KUHNE: 


AUCTOR 04 MOVA SCIENCIA 1 ConAR 


O REI DIE CHOA 


E IMPERADOR DA ANYSSINIA MESHLAK 


plebe. Lembrem-se que na descripção ido terre 
noto, pintei a meu ver com nobres de colorido 
o anitno bom e vomprssiva de um monrcha que 
Evo aquela angustosintima conjunctura: 
Lembremt-e que, quindo deserevi u faneção pu 
tejarehal, motel 4 extrema e exemplarissina plez 
ade da rainha € a Comparei com à de um pútlos 
Sopho que no criterio da rasto púde entrar em 
Cohironto: com ns. mois. altas personagens vem 
sombra de desdouro, O pouco Eempo que estive 
Con Lisboa a a humildado da minho, pesso não 
me deram nem podiam dar ensejo de examinar 
mais de porto entes dois soberanos e sua familia; 
&, se porventura mo tivessem dado, não teria ses 
cer Ouado fazer me por minhas tios panegy= 
tado di força Nerelea uficiento para Area com 
tão urmode pesos além de que, a minha invancio 
Vel pureza me lstou sempre de emprezas taés, 
Sa, poi, O tempo é as irgomatâncias 
livelsem permitido ohsenar face 
pessons mais nota 
ho, estou certo que teria tido oceasião 
de empolhr us veres o calo, e ou 
tras vezes de pintar a sabedoria é a 
justiça daqueles ti 
dies E magtanimas qualidades desges, 
fidalgos e dessas pessons nota 
Em toda a Europa moderna & 
nobre e civilizada, tanto pelo que vi 
Soro pelo que ou dizer, é cu maior 
parte muito uniforme é semelhante; 
El oro. neroditar que os grandes é 
senhores de uma córte € de um pai 
sejam muito dilerentes dos senhores 
e dos grandes de outra córte e de ou 
aro pat, Mas, porque não vi mais do 
que aquilo que realmente vi durante 
Aminha curta estada om Portugal, não 
de Portugal outro bem sénio 
aquelle que podia dize, io é axe 
Nico que vi, não tendo por costume 
car Sem perteito conhecimento de 
causa, ainda aquilo que não merece 
Senão encomios, Mas e, em porte por 
imdole, em parte por não ter sido les. 
temunha de vista não e menção de 
cousas que talver outro escriptorndo. 
deixaria. em silencio, e se não rendi 
louvores geraes dguella nação; per- 
mitta meoleitorasiado quelheobser- 
ve; como disse, que se meti à ridiz 
alo Sica ie algens es iz 
tuperéi a plebe portugueza, prinei- 
radmene depois apedre ameno de 
Alcantara, comtudo disse bem de to- 
dos os portugueses que me pareceram. 
dignas d'isso. Louvei a bondade, a bon. 
adicação e a hospitalidade dos ral 
giosos que encontrei, tanto em Nos 


dadãosdo mundo; e ão serei o ultimo, sendo pre- 
ciso, à entresecer capellas de aplausos para to- 
à je forem fautores e promotores de tão 
a obra, — Mas ahi vem O Merasio com quem. 
vou pulestrar sobre mil cousas; e por isso adeus, 


meus irmãos. 
Alberto Telles. 


UM ESTUDO DE PAYSAGEM 
fuzconnção) 


O sitio era realmente pittoresco, 

Uma orla de mútta com carvalhos, sobreiros e 
alguns pinheiros erguia se sobre o matto florido 
composto de tojeiras, murto, carrasco e urzes, 
dando um conjunto de córes tuaves e linhas des: 
eneonradas, que tentava a reprodussão pelo pin- 

Ficava este local sobre o alto de uma das mui- 


vam distantes. uns dois kilometros e habitações 
mais perto havia a do Montaury na base do mon- 
te; é ali mesmo ao pé do meu ponto um pouca 
sobre a esquerda o casal do [.elé, de que vis a 
rente parte do telhado com aboboras amarella- 
dlas em cima; para alem da parte superior do 
predio distinguiam-se longe» que terminavarm nos 
montes do Sobral de Monte Agraços. para O lado 
leste, por entre as aberturas dos ramos 
rso da serra de Monte-Junto se- 
milhando um gigantesco ceticeo, onposto 10 meu 
ponto do lado do sul a matta fechavasse completa. 
ménte e por ela xe perdia o cacreiro por onde eu 
Mera, 

O meu estudo estava proximo a terminar, era 
aquela à terceira sessão que lhe dedicava e pin- 
ara:o com a maior consciencia que podera, diz 
genciando reproduzir aquele interessante conjun 
to de vegetação; a questão era o tempo permitir, 
pois o cio, que à pri tava claro, ta 
muveando Um tanto, 

À gente do LÉ-lê andava decerto intrigada com 
o que fazia aquelle sujeito, que havia tres dias 
Vinha todas as manhãs para all sósinho, sentar-se 
nó mesmo slio, que armava Uma esquiita getin-, 
gonça de paus é se punha depois à olhar para as. 
arvores; e assim elles que não viam na matta nada 
de mais que outros dias, vinham um ou outro à 
porta olhando-me pasmad 

O noiso camponez, como, por filta de tradição 
ou educação, não têm à menor idéa das cousas 
“arte, quindo não moteja do artista que vê estu 
dando no campo, mostra por elle a major indifle- 
rença; quanto differe do de Italia, por exemplo, 
ques somo me contava o grande méstre Sh 
Porto, por toda à parte acolhe bem os artistas, € 
chega à tornar-se Impoctuno com os seus olfere- 
gimentos para out e modelo ; mas aqui é caso 

verso. 
So em geral os garotos do povoado mais pro- 
ximo Os nlárones que vem rodear o pintor, pois. 
data a dar com ele, para dali a pouco, Como 
as formigas, estarem às duzios em volta; à maio- 

a, Intetpoido se teimosamente entre 6 estudo 
é o modelo embasbacudos para o, pintor é de 
dedo no narir; outros armando pugilatos para ve- 
rem o cuba das tintas ; alguns dizendo Kracejos 
pouco limpos do verem deitar às córes na paleta, 
quasi sempre tambem o mais velho do bando 
como mais atilado, faz de polícia de arrayal e v 
tratando de abrir campo a occa e encontrões nas. 
seus pequenos. conterraneos; O artista nestes 
conflitos está sempre ancioso, vendo a tela ou 
tahoa ir ao chão e estragar-se-lhe o trabalho; mas. 
é sempre prudente não os reprehender demasiado 
pois pode-lhe a sessão terminar num ataque à 
Pedraila por parte dos garotos, que em tues casos 
São sempre todos por um. 

Não conhecendo o artista os camponezes pas- 
sam olhando-o desconfiados e até as mulheres ss 
offendem se julgam que as copiam; uma disse me, 
como eu lhe perguntasse porque não continuava 
à lavar num ribeiro que eu estivera copiando, 
que 9 marido não queria que o retrato a sm 

lasse em caixas de phosphoros 1, mas quando por 
acento são do conhecimento do pintor cahemino 
excesso contrário 4 na sua tagarelice veem até de 
mais, pós em lopsr do assumpto do quadro vêem 
as COusas mais disparatadas ; disse-me Uma Deca 
sião uma outra, Que o paibel que eu extava fa. 
zendo era hônito, mas que ojada gostava mai 
daquelle que eu tinha no mão E 

Era à palêta com as cõres mais ou menos mistu- 
radas. .. é talves inconscientemente tivesse razão, 

O témpo é que começava à tornar-se mau, 


grossas nuvens vinham avançando de cen, e 
áquelia parte da atmosphera ia tomando uma &Gr 
plumbea; alguns ligeiros burrifos d'aguu passa- 
Tam por mim é o vento agitando a ramaria da 
mata tirava z0ada identica à da ressaca nas. 
praias : apresseicme portanto a dar úns ultimos 
gua par ne rt, mas então comecei anotar, 
pe ado do horonte, ooia um raio pau 
ar que pouco a pouca ia crescendo de intensi- 
“dades julguei a prneiio que Psse trovonda. mas 
por mais que fitasse o ar não via relampagos, o 
estrepito, porém, era continuo e aplicando o 
ouvido julguei perceber, ao longe, descargas de 
funiaria; mopinadamente um tro de canhão esta- 
lou e os echas apoderando-se Juqueile som gra- 
ve repercutiram-o. como distanciado trovão pelas 
cumeadas fora. D'alt a pouco um outro, é mais 
outros ribombaram: o que acabou por dar a quem 
ouvia, o effeito extranho de se estar dundo ao 
longe uma batalha 

85 do Le lê não pareciam muito satseios com 
deente “da casa, tres homen, dos quaes um de 
dade e duas mulheres, todos de costas para mim 
conversavam apontando para o lado de onde vi» 
nba o barulho, uma vez ou outra, porém olhavam- 
me Jemoradamente. 

À chuva começava a encommodar e portanto 
fuí guardando os pinceis e tintas na caixa e ao 

preocupado com o efeito 
artader Os Certos Janpiauos pequem 
Em deviam ser as explosões da polvora na boca 
las peças : sobre este caso recordava-me terem 
noticiado os jornaes estar projectado um simula- 
cro de combate no sítio da Arruda, dado pela di 
visão militar de Lteboa ; as tropas tinhom-se de- 
certo estendido para os ludos do Sobral, para as- 
sim se ouvir no moate da Churoxeira donde eu 
estava o ruido da simulada acção: a chuva porém 
que se ia tornando mais forte, era um inimigo com 
que a tropa não contava, e que lhe chegaria de- 
Certo à peile; eu pouco resolvido a molharme 
propuz me a desarmar o cavallete portatil para 
ne ir embora. 

Neste comenos repárei que quatro das habitan- 
tes do catal se dirigiam para o meu lado, na fren- 
te vinha uma das mulheres e em fila a seguir os 
tres homens, o velho abordoado a uma ice ro 

adoura e 05 restantes, uns latagões em manga 

le camiza, com uns paus ferrados ao hombro. 

chegados do atalho por onde eu viera pararam a 
uns trinta passos e collocaram-se ao longo da car- 
reiro distanciados estrategicamente uns dos ou- 
tros, encostaram-se aos varapaus, ficando a olha 
rem me com ar carrancudo; é mulher continuou 
a subir até perto de mim, encostou a mão 46 tron- 
de um cievalho a cujá sombra me estabeliece- 

e por se à olhar muito attenta para a meu es 


tudo de py yiagem, como procurando perceber 0 


ú negro 4 fora de queimado do sol; vestia 
ato Cem à sol muito Pemendadas umas 
pás de Esbelio sabiam lhe do lenço preto fotiga 
as pelo vento, o olhar muito agudo e brilhante 
davam lhe um todo bravio que impressiona 
Tnopinadamente pergunton-me 
que É que vocemadE ahi está a far 
quel Um tâno sor preliendido da interrogação 
e de lenorancia da mulher em não perceher a te 
pesie de trabalho que me oscupavas respondi, es. 
Solhendo os termos mas populares. pará que me- 
Mor me entendesee, que Estava tirando o retrato 
las, ecra omeas Te inícando 
gago respectivas posições em relação do orl- 
pit detendo do reto da rota, um eva 
ho, dois sobreiros, oem 0s troncos vermelhos por 
teréam sido de à povo descorticados e um pinhei. 
ro nolado, expliquetihes que era com tíntas de 


differentes côres, que tinha feito aquela vista de 
campo, 
Nie 


percebi se a mulher comprehendeca o meu 
arrasando, pois + expressão e 
por algum tempo à mesera atinal disse me 
—Vocemecê está à enganar me, isso que ahi 
te sado ara ha ds Eornco deneito 
ra virem tambem para aqui fazer guerea, 
PE Virem fazer guerra? não a comprehendo 
= Então a gente não vé o que 1 vae pára as 
bamas “do Sobral! o meu pa die que'é tal é 
quil como foi em Torres, pela Maria da Fonte. 
Agora é que o caso se complicava bastante, 
não só aqueila mulher não percebia innocenci 
do” mea modesto estudo, como aínda por cima 


tinha que tirar da mioleira d'aquella rade gente a 
idea de que ao longe se estava dando uma bata- 
lh; por isso com à maior paciencia, mas já com 
& animo um tanto perturbado tentei explicar.lhe 
O que era 0 exercicio em que a tropa estava em- 
penhada, que era tudo a fingir com polvora seg- 
ca, e contebhe que os jornaes tinham dado noti. 
que se haviam de eflectunr diversas manobras 
arum diaquelles dias 
— A mulher do catal não me acreditou e antes 
juntando as mãos é olhando triste para 0 longe. 
exclamou ; 

= Ai! que desgraças por Iá não irão! 

à verdade é que 0 incessante canhoncio, que 
cada ez se tornura mais violento, parecia apos- 
tado em me desmentir; realmente assim ouvido 
de longe Parecia batahá a valor; o ribomo dos 
tiros, das descargas e dos echos ainda por cima 
junto, 40 ar tristonho do céo infundia respeito, 
quanto mais áqueila jenorante gente, 

Vocemecê é de Lisboa alo é vérdado?, 
Sou, respandi, mas que tem isso ? 

— Então sempre é o que a gente diz, vocemecê 
fox pará aqui mandado para virem depois tambem 
farérem guerra para este sítio 

o havia que discutir, olhei a mulher que me 
fitava com o seu ar ferino, depois para os homens, 
que sempre immoveis e encostados nos varapaus 
me olhavam fitos, bravamente : então tive ani 

ição de que a minha vida corria risco ; 
ante aque lada o meu raciocinio dira-me 
claramente : 

Esta gente está possuida do maior terror é 
pensam que poderás vir a ser o cansador da dos» 
truição dos seus bens e pessoas, naturalmente de: 
cidiram dar cabo de ti, sôsinho e sem nenhuma ar- 
ma estás d sua mercê visto terem te cortado a re: 
tirada, nos primeiros passos que Jêes para lhe es- 
capares, racham-te o craneo. à cacetnda, enter, 
ramte ém qualquer camo da matta € núhca nin- 
guem poder suspeitar nonde desapareceste. 


ER. Christino, 


1Continoay 


Boy 


REVISTA POLITICA 


De a muito que um bicho damninho deviatava 
“campos, muito mala quo 0 plylosara as 
aus vinhas, que, Deus louvado! se vão restabelo-| 


cendo e parterndo voltar aos tempos om quo havia. 
vas a vlnho em Portugal. 

O bicho damuínhio ara o phiyloxora da emigração. 
clandestina e asmalariuda, pelos ongajadores, una 
dona aujeitos, deste para qt o interes deu 
bon libras está neima dl tudo, até quando tom do 
mereadejar com carmo humana, vendendo mos ir. 

nãos, com imúito mais facilidade do que José foi 
o oa Judas vondou o meu Divito Montra. 

E comtudo de ha muito que ot afico so 
faz panemento, tem qe e ovos atom 


o espavonvam-so 0 fenvam incullos 
"braço para. va ama Fail in 
anlomavam va nes Tur depois do terem 
csmpenhado o vendido tl que valem m ba 
ad pregas eiquezas que he promettam para 
atm Ho Slantco! case Falo Oncontenvam à 
norte ou a mieriam quelina tor quo lh haviam 
Pinta com na maia brilhantes prosperigulos, O 
Foltavam à patria, ou qua tinham ainda em fr 
duna, como escarto da orte, enfermos O máia po- 
cê ge ni ma lendo ora qu am 
andomado os neu logurea ma o maldito plyio- 
Xera eontinsava. a au obra de destruição, Morquo 
o egoeio ara reudoso o poneo importava fue ello 
cute tanto desgraça 
“So est crio ão 6 mis Dofindo que o Diogo. 
Ate a mania familias Para na rouba, ou 66 
anltadores aprenderem ou vi io 
Tem O seu resgate, corre paralhas com qualquer 
tos Popugantos crimes, & contudo praticava. 
do no abrigo da ei, por aaftitom porventara muito 
sonddgea ae soro) aa a bem aa bons no- 
om, daqueles que sabem fusor. fortunas 6 26 
Tem“ destcabam los que muitejam sem par 
da tépa torta, aneito que Molde conheceu muito 
Dem 4 que errada no nem Partufo para Mostrar 
em notando va empocio do patio quo, andam 
pela terra a comerem “do meamo pão que Deus to 
Eenerovamento criou, aporar de fopôr. no homem 
de comer cuveo pão eom o suor do rosto, 
Esfeeivamente o pão com ate adubo nem pará. 


O OCCIDENTE 23) 
E omel.o sem aque mesmo curso universitario, aonde se estabelece rar nem mesmo como uma tentativa para substi 
todos é cols acefedaio preferem comel-o sem aque: | DO RETO CATE O ade, que nurica air O cégimen monarckico pelo regirsen repubii 


da figura do rhetorica, embora tão aujo coro con- 
eia embutada * presa da cede do io. 

Mas como due exga no bicho damuinho ae os ha- 

via e os ha de nlta pópa, dispondo de muitas libras. 

— podora — e de imuitas influencias — já so sabe. 
Simao port nam ta proporçõe à escas. 

“lado ara Je tul grandeza, a sunt consequencias Ho. 

funestas, que já não podia delongar-se é era pre-. 

pla ai 


istro do reino, com 


a pole provem 
do já vá vous lios e o de 
neo do pa vao batendo o mail 


em que apparesem peças de pri 
Bem bajo ministro, é tudo agora depende que 
não se estmoreça no caminho acabando de vez com 


muito embora à 
do tar 


o tuos engajadoros, dei 
chita cidadão a liberdade do emigrar qu 
ted que asim Mo convem, aem qe pata io 
préciso engamal-o com promessas mentirosa, tons 
tê em. Pico o mbguro conherimento do pao 
que vao 


Alem desta foto pol importancia 
o qo, por nai lr a fi ama sovlaçã oo 
aa du, tono eloa at doa q pr: 


Jem emigrar, outros ha ninda da vida politica, 
ond omigrar, outros ha nínda da vida politica, 


elo quo mo De dizer, que 

Ao oder do estao fon 
E 

O mi roconto a do o 
q 


as córtes aueto- 
ra do renlisar, 
tem osou- 


Escusaido aos 


João Verdades. 


e 
NECROLOGIA 


O CONDE DE CASTRO 
] 


rir de par em 
historio, par ns 
notável vida 


a justiça, à im- 
ra da Injustiça, essa. 
ue abate os pedero- 
da Bibi 


que não dissemos do conselheiro João Ba- 
ptista Ferrão de Carvalho Marteas, poderros hoje 
dlizel-o de João Antonio Gomes de Castro, segum- 
do conde de Castro, ba dias falleído, cujo elogio 
Tunebre vamos tentar esboçar. e 

"Se fo primeiro nos não prendiam laços ão in- 
“túmos, os da camaradagem política ou academica 


Tosse esquêce nem mestmo no faso o poder; 
To segundo deviam apertar-se pelo. conmiio dé 
Cones anos succemivos mos mesmos bancos uni 
Seriais esses vinculo indissoluveis. 

Podem 0 que dorante ee tempo se sentaram 
nos miesntos bancos e que por ventura lerem es- 
ie al ahavadã iba, ecra so correr da 

as, pedidas. com muita instancia pelo digno 
Tectos Meta folha, pronunciar se sobre esta ns 
So ficha que não receiamos ser contradi 
dos Qualquer que seja a região para onde o des. 
imo o condusa Mesa carreira vetginona do tm 

9% dos acontecimentos, essas lotas pela vida, 
Pa o dcademico de Coimbra nio tem aplicacãe 
Sosforso longe da tita longe do coração, Encon- 
tando se depuis de uma Tonga aus 
cos celso = Como me deomei 
jm aquele que foi Jepoi 5º Conde de 
& prazae que Mrasbocdou das, suas lições 
GaP rninhas ão se póde defnir, mas jojeue-o 
quem não póde experimental o na phrase do im. 
Aral asdior “don Lnriadas; o que bem revela 
que apesar da sua elevada pouição & nosso querido. 
Miogriphado senão esquecera de mim nos ellavios 
o Seu fraternal affcca, pois parecia que o tempo. 
a a yo carreira pera poa nos o eo da 
Toa" vida acadêmica por um meio qualquer ou 
per aquele e que no la a Bia, pará o sol 
Suede Josué. 

Jia muto tempo que te mão ecjo we das el 
niêsa"ocranião mat inha te acompanhado com 
Graça ul Tong prgrinação pel ultramar 

O Tee de ser manchado pel imprensa, como 
accemua, uma, folha. da. capital nestes Ultimos. 

' Correio da Manhã, não podia de certo ser- 
vire fundamento para à recua, antes póde d- 
ler-se com verdade que esse receio nonéa impe. 
TON “no seu animo, nem, no animo dos ministros. 
da fazenda que teem gerido até hoje essa impor: 


devido respeito no illustrado jornal a 
amos de referir, não podemos acom- 
ke: 2: conde do. 


Ao obeareo, que podia ser exercido por outro 
o sai Anos, ma maio competentes 
pais er que 0 logar de ministro é do 
road pembnerado, dm regris 04 que 0 tem occue 
a o tendo fortuna propria a Vivem Cómo 
Foi. Cacos” Bento, com Rrand parcimonio € 
Dem nenhuma ostetação dem meimo a de ter 
Ceuigem permanente ou carecem de recorrer 
oevadito ara saisinrêrem ás exigencias do car 
Rir o 

se se por causa dessas exigencas e o 
rei de eompeomener o seu honrado nome, 
do Fita eos convites da crio, por asi 
Tier nherentes o cargo atuaram nó animo do 
noso Bos, sa pla em que o me 
nos favor imstanias inabeera le 
Penha 6 dever de se exeusar com o aphorismo 
Ei posa memo tncar 

Detesto não se comprehende a não ser por mo- 
nivs desconhecidos mal fundados, ou por ex- 
a ssidnde que ve guenão tem fortuna peopria 
Se quemlhes sra a fla de meios por amizade 
o Sade à guliraem a recidcom à de. 

esa acegitem tdo honroso cargo. 
para ovina nado Isto que pude compromeiter 
a Soidade do poder aão seria conveniente é no 
atesease da eu pública elevar condignamente 
E encimentos dido ministros tão mal remune: 
Fados? 

e sabia o nosso querido biogranhado que, 
se 6 alum. quizesa embora em para penas 
ar o seu aracre aproveiara a coração 
RT ala io do prio progra, 

do tomplstamente. como menos Crattamentê 
rcsaa O Correio” dir Manhã, poderia conside. 
Pago como coreligtonario ni, mas como 
racao poi Qu ci paro que 
ac Gero SO papel que representamna 
io o qe em al comunicar 
onto comple po diria parecer ama abate 
so para Sempre a polis partuguea o qued- 
dão pra fera na Mente dE tão Msre patriota 

og e propos, mas em into re 
ae O Taste oro, póroe Ge parece que 
Sisertindo das razões que teve o 2º condedde 
ico de se separar provisoriamente do portido 
a que pertencia, a coligação como renublicanos 
Pobpatto dos progressistas, para o fm Elo somente 
Hot Brrubar a boreal siunção o se pode comido 


O que foi durante a carreira academica João 
A de da Ca 
sen a e op o 
O 
a o 
a a 
posa 
Ran a 
q Do a NORA Go 
Ep Repara 
Es fa fe peca 
a 
ao O ao o 
SR Ro 
dente, illustre entre os poctas mais  illustres 
eee a Tn a 
NS 
a ca 
ER Gueto 
EE Ra 


Filho dum Iomem que honrou us cadeiras do. 
gd pelo Seu saber & pelo seu caraeter, Edicas 


idos principios de honestidade 
podia-se entrever nos ban- 
O que havia de ser na famis| 
e na politica o filho do primeiro conde de 
Castro e da primeira condessa D. Maria da Cos- 
19, não um ambieloso vulgar como alguns que. 
durante o periodo constitucional tem 4ido Jova- 
dos ao poder sem titulos que 05 justifiquem, mas. 
ples, um. ambicioso que levou o desin- 


teresse ao ponto de recusar por varias vezes O 
encargo de ministro da fazenda para que foi ios 
tado por quem o podia e devia ser, Que moti 


eterminaram a regeitar as honras Que lhe offe- 
de intervir directamente na 


como mininiro da fazenda, Passos Manuel, Fon- 
tes Pereira de Mello, e nos tempos modernos 
Antonia de Serpa, Mariano de Carvalho, Fuschini 
e Hintze Ribeiro, Dia a, Mathias de Car- 
valho « que actuassem sobre elle considerações 
que diminuissem o sou ncrisolado patriotismo. 


mm 


Não a primeira vez que oa paridos sem pres 
joio” das Suas. crenças Politicas monarehicas se 
Aiem para debelir 6 

izelumno em 1847, Passos Manoel a 54 da 
Bandeira, Coigando e Eom 08 inimigos declara: 
cio da, dyrnadi, constitucional, os iiguelias. 

Se esta coligação. nto irlumplhou, ot txo de 

E a ont Coligação ade 3! grandes na. 
Ses. que determinaram idepois da noção da Al 
e Vis a convenção de Grimido 
“Outras coligações teem havido em França co- 
mo já ponerhmios nas nossa (artes india, 

anão om pardos coligadas la ata cona? 
Sos policia 

E Labido. que o imperador do Brasil D, Pe- 
ro 1h, admitdu no seu pabinete clândõos aáver: 
oe Apm ass do inetnições rep: 

El certo porém, que se oa. conde de Gasto, 
interrompeu com O Shelt da partido progresso 
e quem ra sem pre amigo dedicado, de suas é: 
Jagões nã se dou om pletamenté dese par 
tido, nem do seu chels porue Dão ri comu 
o Bieso, nem ma IMPRENSA, nem mo parlapan; 

Defendendo. aqui a sua honrada memoria, não 
mo ae tita se vestablter ve. 
dade Iori dem puge porta abstenção 
que diga verdade dé tech exemplos o Bis 
Soria ão ss póde considerar e Neri 

Afigurase-nos, que foi este o objfsivo do 
ele lesse grande partido cujas intenções ea 
ddfiado Sera dynara não pode ser on 
testados 

De eso associamo no 1 Cord a Man 

ando cm palavras eloquentes le acrescenta 
a pela he o sã ug obs pela 
dohransigencia dos segs principios políticos, pela 
bondade incompreaiel dh sua alma pela-recudão 
do seu proceda Como patriota é Some homem 
poblicob nome conde de Cairo ade semp 
Fer gravado, na memoria dos que o conheceram 


O OCCIDENTE 


GONDE DE CASTRO 
PALIICIDO ESC 27 DE SKTEMINO E 1896 


prlvou a atenção da camara baixa é da camara 
alta a que ultimamente pertencia, revelando a 
sua apuidão para as luctas da palavra 

Sei desapparecimento pela morte na crise ajgu- 
duda política portuguera, foi uma perda senfo. 
irreparavel, sentida pelo partido, que segundo 
à rotação consiticional tem de oceupar 0 poder 
de este lho tór oflerecida pelo chefe do Estado. 

Como chefe de familia foi exemplarissimo e 
deixa no coração de sta virtuosa osposa, um vai 
io que nunca Je poderi preencher. 
Pedindo desculpa aos leitores da Oceinesere por 
nas termos allongado. tanto n'este panto vamos. 
terminar este estudo biographico por dizer que. 
«li ma raplão dos mortos, como am tempo dizi 
inos na Liga Açoriana relerindo-nos a Mousinha 
da Silveira, nonde as paixões não imperam aonde 
4 existencia é Immatórial, aonde o que reina é o 
Milâncio e à pas, Monde 0 ayra c os prazeres não 
vislumbram nem fuscinam, os que habitam aquel- 
ly olympicas regiões, lá n'essa mansão dos im- 
mortas» que repouse 
“lado benemerito cuja 
não só para esta geração tas para às futuras. 

Os homens ssa, os grandes como os peque- 
nos, mas O que não passa e é indestructivel e su- 
crior is leis da materia e a todas as grandezas 
humanas, é a memoria das suas virtudes e do seu 
nome que fica sempre, na consagração solemne 
dar história como um ianuchento de respeito e 
Como uma saudade; 


Lisbon, de Setembro de té. 


Dr. AM, de Tavora 


SEBASTIÃO PERBIRA DA CUNHA. 


Sebastião Pereira da Cunha era uma d'estas fi. 
guras que se impuniham pela fdrma Insinuante da 
Tou, pela naturalidade do gesto pelo olhar franco, 
leal, digno e 9 modo elegante de dizer era subi: 
mhado por um jogo de phisionoria tão exponta. 
neo qui, agradundo, deliiava e interessava todos 
às que frulam o encânto de com ele privarem. 

O Saio de Malha fot a primeira produção sua 
que Gile me ênviou com uma captivante d 
toria, depois foi para Hespanha, percorreu a An- 
dalzia, é em Granado, à Cidade Vermelha, onde 
p.prnde posa Enconiro ensejo para qu! seu 
bello talênto se espandisse como para que o seu 
grande coração se revelisse, — 

O jSsio, de Malha a aúimiração pelo passado 

ne representa à erandera de crenças do austor. 
“a 'eltade Vermelha é a revelação do homem 
ervíito. do aliruista que «6 sabe vêr o Bem. 

O parfi? da Moura, é do ultimo abencerragem 
como. lhe clama o poeta, o celebre Boabdi de, 
que a Hespanha consersa a historica srmadura rica, 


telhana, representando mais uma ds mil conguis- 
tas esse povo singular e extraordinario, que che. 
Bou pela Fé é pela Esperanca a crear um império 
que obrigou o Rei Filippe a dizer, & com razão 
que nos seus estados o sol nunca éra no poente 
—isto quer dizer quanto incommensuravel era O 
seu pod. 3 
is O nosso querido poeta, o nosso presado 
amigo Sebastião Pereira da Cunha foi procurar 
na rainha do Mediterraneo ao seu ambiente, à sua 
perfumads stmosphera a inspiração para o seu 


(ão grande é ele como foi seu coração de 
Cesar de Padilla o persons 
tamente meridional, que de 
o Eelebrado conde de Mi 
É o me querido Seb da ha. 
talento é o genio nãn teem eochas. Que mê 

importa que Isabel a Cstholica vivesse ha tantos 
seculos, & por este tempo existisse um Sebastião 
Peresra da Cunha que se chamou D. Cesar de Pa. 
ala 

O arrojo do moço cava 
dalgo corriam parelbas com o seu fel 
& com a sua protectora estrela 

O rag, perdido, quebrado de animo e de car. 
po era BosbUil o singumario amador dos degola- 
Bamentos no Pateo dos Leões, 
Lo im ateste puema que honra a literatura 
nacional, ha, uma notas que aceusando uma ex- 
iraondinária modenia do nono. querido poeta, 
revellam contudo Um profundo estudo de tal or: 
dem, e atingindo: ta altura que o poeta sa trans- 
orar: em historiador favendo lergbrar com sau- 
dade” os, processos que. Alexandre. Herculano 
empregava mo neu ectupulovo modo de rever 

Restam ainda dizer que o norso querido col- 
lega é intimo amigo que beindou o sãu pair com 
um poema do valor do que sjuizadamente imita» 
Tou à Cidade Vermelha, lembra muito a correcsão. 

e Almeida Garret, ainda que este, de principio, 
sivado das leituras de Byrôn so afastou da nor 
ma nacional de Camões, D. Francisco Manel de 
Melo, e outros, conservando porem o nono P 
eia da Cunha a Tinha que mais. o aprox 
destes do que daqueles porque, não sei se m 
faremos comprehender, o moso Pereira. da Cu 
nha era a um tempo, erudito e apaixonado 


heroico, perfei- 
der de vista 
fode Elo. 


Nobre! 7 atetava 0 0 seu caracter 

Eidlgo ; vejamos o que nos dizem verdadeiras 
anstorilades 

Consultades, o sudoso D. Antonio da Cosa, o 
esto. Pinho. Leal vejamos, não porque noi o 
não soubeixemos, qual loha gedealogica dos 
Pereiras a Con 

Representava por um ramo os Cunhas, senho- 
res & setualmente: proprietários da "Torre solar 
de! Cunha. (concelho del Coura) aquela em viria 
“e das Ivens dá epocha foi sequestrada à fail 
de Pereira da Cunha em 1370 e bem asian a de 
Vidigal e Silvares pelo rei D. Fernando o formato 
por nstigações da michala 1.conor Telles, 

Porém a 14/3, O Fei, que pricipiou de cresr 
praticamente mois império aficona, por fo 
Que o vendádeiro iniciador fra o iofante Hen. 
“quer um, xenão o mais gotave, Alho do boi 
rel. João 1; flamos stim porque Afora V, 

rcursor do grande 1 Jogo entendeu res 
Cole é familia Berira da Cunha tudo que a mi 
cela Leonor Telles, pela su inteig, tinha ob 
do do pobee D. Fernando o formoso 


Por" ouro ramo Sebastião Pereira, da Conta 
descendia ainda dos senhores da Casado Paço de 
isa promo e Vias do Cat, 

Neide palacio dos. Pereiras da. Ganha deu-se 
q feto! soro cootaval um O exe pre 
D, Amonio do Crato, secando rei sm Santarem 
al esteve escondido. no. anno de 1580 depon do 
Aenssgudo acto Bi pos de A eapiçã esco 
doque de Alba representante do demoro do su, 
Goro diidm o puritanos da velha Flandres 

el linha matêraa Sebastião Páreira da Cunha 
procede dos antigos marqueres de Bellas é dos 
Sebos de Eau liomei E Caráda: é cndo 

gande e espanha de primeira laso, péten- 
Blie o in margtz de Mona de Zac 
Ei 
RESTA 
e não conhece & pocti do: Piâmeiro Al- 
DO RO A no Ca RSI Pa CRU 


que é ainda um dos monumentos da armaria cas: * d'Affica para não vêr atravez do fidalgo que 


SEBASTIÃO PEREIRA DA GUNHA 
IDO EM 20 DE SETESDRO DE TB96 


tanto honrou terras portuguezas, o grande posta 
que só portuguezes à podem apreciar, 

Um adimirador de Sebastilo Pereira da Cu- 
oba... e elle tinha tantos que não admira, nao 
saia dr, eu não poder conservar-he o nome | 

a 


= Admira que este genio, embalado em nobis 
istmo e dourado berço, Viesso esconder-se no. 
eu castelo solitaria de Santa Martha, na for do 
mo, Mentes tempos em qe tantos al 

prelos, nos athendus, nos-clubs e ho 
ins, de possirem partentosos talentos 
undêmese os brilhantos e Brilha a vidraçaria. 


Sebastião Pereira da Cunha nasceu am 9 de fez 
vereira de 1850 em Vianna do Castello. 

Casou em 1860 com sua prima à ex sr, 
D. Maria. Amalia WAlmada. Cyroe Peixoto, filha 
dos condes de Almada; d'esta Rentilssima senho- 
1a enviuvou em 3 de março de 1881. 

Não pudemos deixar de transerevor algum trê- 
cho do notável poema À cidade Vermelha, 

Quando Boabuil pede paz nos reis de Castella 
Fernando o Isabel, O noss6 poeta dies 


Vimos pedir a pa; a par 30 desejamos 
E em prova da amigade agora te inaidaos 
Dois corso alastas 
Jaco de alo nobre comia 
ue tanta vez Erilhou nos cerror de Alpujavra 
ao da Ego 


O nosso querido Sebastião Pereira da Cunha, 
tinha um escrupulo em tudo 

jade bistorica; e, 
historica do ques 
berbos versos diz: 


irmava nestes s0- 


O rei Boabsil, escrevendo à Fernândo V, é pro- 
pondo lie uma capitulação, envia Lhe dois cavalos, 
ima cimitarra « alguns jaeçes. Tanto a proposta 
(de pa) como a afora form emiadas ho dia 1 

e janeiro de 1.492. (Historia General de Espafia 
de fra de Marta E 


Como vêem, meia “luzia de versos é mais do 
que o preciso, seguidos de notas d'esta ordem, 
para dar 0 alto valor historico do poema, e à vasta 
e solida erudição do auctor. 


PTS TI a DS 


os do escritor tudo que elle valia, mas 
do Homem, do amigo, teriamos de escrever vous 
moso livro” para dizérmos tudo que elle era no. 


rato intro onde só se percebia que of er uma 
palavra va aisceidade. 

Manoel Barradas, 
EIS 
Pad tibi atri 7 47 prontos 

de AE, Bira Pia Nova o ERA ST 


